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Os sinais de que a troikanão flexibi
lizará as metas orçamentais para o
próximo ano sucedem se e umdos
argumentosquefavorecemamanu
tenção do objectivo de 4 é a capa
cidade da economia aguentar esse
choque contraccionista especial
mente numcontexto emque a en
volventeexternadásinaisdemelho

ria aindaque ténues
Esta é a convicção da troika e

constará nas previsões económicas
que acompanharão os relatórios da
avaliação Mesmocomaaplicaçãodo
pacotedeausteridade de3 3 milmi
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lhõesdeeuros pertode 2 doPIB
aeconomia deverá conseguir cres
cerno próximo ano confiam troika
eGoverno segundoapurouoNegó
ciosjuntodevárias fontes

Aconfiança na capacidade de re
sistência da economia é fortalecida
pelasúltimasprevisõesdoBancode
Portugal publicadas em Julho que
apontavamparaumcrescimentode
trêsdécimasjácoma inclusãodopa
cote de austeridadeacordadocom a
troika No entanto nessa altura o
BancodePortugal escreviatambém
que existiam riscos descendentes
para 2014 os quais decorremtan
to dapossibilidade das medidas or
çamentais anunciadas induzirem

umamaiorcontracçãodo consumo
privadodoqueaprojectada comoda
eventualidadedeumaevoluçãome
nos favorável das exportações

Aconcretizaçãodoscortesdedes
pesa cuja negociação forçou umar
rastardasnegociaçõesdasétimaava
liaçãoentreFevereiro e Junho con
tinuou aserumdos temasmais difí

ceis desta avaliação que está na sua
terceira semana Os riscos de aeco
nomiacairnovamenteemrecessão
as dificuldades emmanter a coesão
noGovernoaesperadacontestação
amedidas de austeridade destavio

lência incluindocortes depensões
e despedimentos e osentraves co
locados pelo Tribunal Constitucio

nalforamfactoresquecomplicaram
as discussões

Masdo ladodos credores a aber
tura para flexibilizaro quejá havia
sido combinado foi pequena desde
início Há umapercepçãodequeau
mentouo riscodePortugalperdero
controlodoprogramadeajustamen
to sejaporimpassesnoscortedades
pesasejaporatrasosemalgumas re
formas estruturais incluindo no
mercado de trabalho onde aavalia
ção especialmente do FMI é a de
que é necessáriamais flexibilidade
salarial em algunsgruposmaisafec
tados pelo desemprego como osjo
vens e os trabalhadores commeno

res qualificações

OS QUATRO EIXOS
DE AVALIAÇÃO DA TROIKA

EQUIPA DA TROIKA TEM PRIORIDADES MUITO CLARAS

1Cortar despesa para reduzirdéfice e dívida

O plano acordado com a troika na sétima avaliação incluía medidas
avaliadas em cerca de 3 3 mil milhões de euros que vão desde os
despedimentos na função pública entretanto vedados pelo Tribunal
Constitucional a cortes nas pensões dos sectores privado e público
passando por uma revisão das tabelas salariais da Função Pública Há
ainda várias medidas de contenção de consumos intermédios Este pacote
seria o último grande corte de despesa ao abrigo do programa de
ajustamento que termina em Junho do próximo ano O enfoque da troika
na despesa justifica se pelo facto de ao contrário dos planos iniciais a
consolidação ter até agora e depois da obrigação de devolver salários
dependido em grande medida da evolução dos gastos com salários

2Reduzir custos do trabalhono público e no privado

OGoverno já aprovou várias alterações à legislação laborai e ao regime
do subsídio de desemprego mas o FMI tem defendido que é necessário
ir mais longe na redução dos custos laborais Cortes de salário ou na
duração do subsídio de desemprego têm por isso estado no centro da
discussão Até há bem pouco tempo o Governo e os patrões defendiam
que não são necessárias novas alterações à legislação laborai mas o
chumbo do Constitucional a algumas das alterações mais emblemáticas
da nova reforma veio justificar a ideia de que é necessário voltar a
discutir alterações ao Código do Trabalho 0 Governo pretende definir
novos critérios de escolha de trabalhadores em caso de despedimento
por inadaptação As confederações patronais querem ir mais longe cap

3Impostos só descemcom almofada orçamental
OGoverno tem dito que quer começar a descer impostos já em 2014 e que

a sua prioridade será o IRC A troika não deverá opor se mas exigirá que
as metas de consolidação orçamental não sejam postas em causa devido a
estas opções o que complica a decisão Uma descida de dois pontos na
taxa de IRC levaria mais de 200 milhões de euros de receita e a proposta
de eliminação da dupla tributação económica representa mais 120
milhões não sendo certo que haja como cobrir estes valores Outra área a
que o Governo poderá dar prioridade é o IVA da restauração Após vários
meses a defender a subida do IVA para os 23 o Governo apresentou
agora um relatório onde propõe a sua descida São mais 150 milhões de
euros para compensar com cortes na despesa ou outra receita em

4Linhas vermelhas de Paulo Portasem risco de serem ultrapassadas
A estabilidade política é uma variável que preocupa os mercados e a
troika Depois da crise desencadeada na sétima avaliação Paulo Portas
prometeu cooperação e foi promovido tendo ficado responsável pelo
acompanhamento das negociações Falta saber como reagirá se as suas
linhas vermelhas forem mesmo ultrapassadas Dada a aparente
inflexibilidade da troika para aligeirar o ritmo de consolidação
orçamental só a economia e as previsões macroeconómicas poderão
aliviar a tarefa do Governo Caso não seja suficiente Portas poderá perder
algumas das mais importantes batalhas caso da TSU dos pensionistas
da descida do IRC ou do alívio do IVA na restauração Com os juros nos
7 Cavaco Silva já avisou que é preciso estabilidade política
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